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Alubar Energia S.A.
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de Reais)

Consolidado Controladora
At ivos Nota 2 0 1 5 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 4
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  21.014  20.261  582  2.023 
Contas a receber de clientes 5  1.780  1.567  245  357 
Serviços em  andam ento 6  533  2.056  533  2.056 
Adiantam ento a fornecedores 7  989  2.956  985  2.956
Dividendos a receber 8  524  589  524  589 
Pagam entos antecipados  166  199  103  94 
I m postos a recuperar 9  2.404  2.218  2.045  2.208 
Total do at ivo circulante  2 7 .4 1 1   2 9 .8 4 6   5 .0 1 9   1 0 .2 8 4  
Não circulante
Aplicação fi nanceira 4  8.077  7.178  -   -  
Out ras contas a receber  716  17  717  17 
Depósitos Judiciais  22  22  -   -  
I m postos a Recuperar  561  561  -   -  
Em prést im os m útuos 10  -   -   105  1.896 
I nvest im entos 11  8.744  8.749  28.352  26.280 
I m obilizado 12  88.700  94.316  171  176 
Total do at ivo não circulante  1 0 6 .8 2 1  1 1 0 .8 4 3   2 9 .3 4 5   2 8 .3 7 0  
Total do at ivo  1 3 4 .2 3 1  1 4 0 .6 8 9   3 4 .3 6 4   3 8 .6 5 4  
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.

Consolidado Controladora
( Reclassifi cado)

Passivo Nota 2 0 1 5 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 4
Circulante
Fornecedores 13  746  547  342  182 
Em prést im os e fi nanciam entos bancários 14  8.385  8.415  -   -  
Obrigações fi scais, t rabalhistas e previ-
denciár ias 15  3.811  4.251  3.344  3.720 
Dividendos a pagar 19  2.424  2.425  2.424  2.425 
Provisão para garant ia de obras  -   842  -   842 
Adiantam ento de clientes 16  33  1.864  33  1.864 
Conta de Ressarcimento de energia -  CCEE 18  4.554  3.597  -   -  
Out ras Provisões  330  -   317  -  
Total do passivo circulante  2 0 .2 8 3   2 1 .9 4 1   6 .4 6 0   9 .0 3 3  
Não circulante
Em prést im os e fi nanciam entos bancários 14  67.447  70.530  -   -  
Em prést im os m útuos 10  17.307  18.841  17.272  18.209
Adiantam ento de Clientes 16  575  831  -   -  
Conta de Ressarcimento de energia -  CCEE  2.348  2.120  -   -  
Provisões 17  626  626  -   -  
Total do passivo não circulante  8 8 .3 0 3   9 2 .9 4 8   1 7 .2 7 2   1 8 .2 0 9  
Total do passivo 1 0 8 .5 8 6   1 1 4 .8 8 9   2 3 .7 3 2   2 7 .2 4 2  
Patr im ônio líquido 1 8
Capital social  250  250  250  250 
Reserva de lucros  50  50  50  50 
Retenção de Lucros  11.112  11.112  11.112  11.112 
Prejuízos acum ulados  (780)  -   (780)  -  
Patrim. líq. atribuível aos controladores  1 0 .6 3 2   1 1 .4 1 2   1 0 .6 3 2   1 1 .4 1 2  
Part icipação de não controladores  1 5 .0 1 3   1 4 .3 8 8   -   -  
Total do patr im ônio líquido  2 5 .6 4 5   2 5 .8 0 0   1 0 .6 3 2   1 1 .4 1 2  
Total do passivo e do patrimônio líquido 1 3 4 .2 3 1   1 4 0 .6 8 9   3 4 .3 6 4   3 8 .6 5 4  
Dem onstrações de resultados
Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 5  e 2 0 1 4
( Em  m ilhares de Reais)

Consolidado Controladora
Nota 2 0 1 5 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 4

Receita  líquida de vendas 2 0  2 4 .6 8 2   3 0 .8 8 5   9 .3 1 8   1 6 .1 7 2  
Custo dos serviços prestados 21  (16.185)  (17.796)  (5.924)  (8.092)
Lucro bruto  8 .4 9 7   1 3 .0 8 9   3 .3 9 4   8 .0 8 0  
Despesas de vendas 22  (853)  (1.146)  (853)  (1.146)
Despesas adm inist rat ivas 23  (6.527)  (7.223)  (5.135)  (6.107)
Despesas t r ibutár ias  (39)  (499)  (25)  (144)
Out ras receitas e despesas operacionais  (317)  2.676  (317)  2.624 
Resultado de equivalência pat r im onial 11  2.467  1.338  2.467  2.298 
Resultado antes das receitas ( despesas)  
fi nanceiras líquidas e im postos  3 .2 2 8   8 .2 3 5   ( 4 6 9 )  5 .6 0 5  
Receitas fi nanceiras 24  3.329  2.516  8  75 
Despesas fi nanceiras 24  (6.223)  (6.245)  (27)  (20)
Receita ( despesas)  fi nanceiras líquidas  ( 2 .8 9 4 )  ( 3 .7 2 9 )  ( 1 9 )  5 5  
Resultado antes dos im postos  3 3 4   4 .5 0 6   ( 4 8 8 )  5 .6 6 0  
I m posto de renda e cont r ibuição social 15  (937)  (2.637)  (292)  (1.362)
Lucro ( prejuízo)  líquido do exercício  ( 6 0 3 )  1 .8 6 9   ( 7 8 0 )  4 .2 9 8  
Resultado at r ibuído para 
Acionistas cont roladores  (780)  4.298  (780)  4.298 
Acionistas não cont roladores  177  (2.429)  -   -  
Lucro ( prejuízo)  líquido do exercício  ( 6 0 3 )  1 .8 6 9   ( 7 8 0 )  4 .2 9 8  
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Dem onstrações de resultados abrangentes
Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 5  e 2 0 1 4
( Em  m ilhares de Reais)

Consolidado Controladora
2 0 1 5 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 4

Lucro ( prejuízo)  líquido do exercício  ( 6 0 3 )  1 .8 6 9   ( 7 8 0 )  4 .2 9 8  
Resultado abrangente at r ibuível aos:
Acionistas cont roladores  (780)  4.298  (780)  4.298 
Acionistas não cont roladores  177  (2.429)  -   -  
Resultado abrangente total  (603)  1.869  (780)  4.298
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.

Dem onstrações das m utações do patr im ônio líquido
Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 5  e 2 0 1 4
( Em  m ilhares de Reais)

Reserva de lucros

Nota Capital
social

Reserva
legal

Retenção
de lucros

Lucros
( prejuízos)
acum ulados

Total
Part icipação de
acionistas não
controladores

Total do
patr im ônio

líquido
Saldo em  1  de janeiro de 2 0 1 4  2 5 0   5 0   7 .8 8 9   -   8 .1 8 9   1 5 .2 8 3   2 3 .4 7 2  
Part icipação dos acionistas não cont roladores  -   -   -   -   -   (895)  (895)
Resultado do exercício  -   -   -   4.298  4.298  -   4.298 
Dist r ibuição de dividendos 19  -   -   -   (1.075)  (1.075)  -   (1.075)
Retenção de lucros  -   -   3.223  (3.223)  -   -   -  
Saldo em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  2 5 0   5 0   1 1 .1 1 2   -   1 1 .4 1 2   1 4 .3 8 8   2 5 .8 0 0  
Part icipação dos acionistas não cont roladores  -   -   -   -   -   625  625 
Resultado do exercício  -   -   -   (780)  (780)  -   (780)
Saldo em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 5  2 5 0   5 0   1 1 .1 1 2   ( 7 8 0 )  1 0 .6 3 2   1 5 .0 1 3   2 5 .6 4 5  
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Dem onstrações dos fl uxos de caixa
Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 5  e 2 0 1 4
( Em  m ilhares de Reais)

Consolidado Controladora
2 0 1 5 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 4

Fluxo de caixa das at ividades operacionais
Lucro (prejuízo)  líquido do exercício  (603)  1.869  (780)  4.298 
Ajustes para:
Depreciação  5.665  6.096  39  34 
Juros, variações m onetárias  5.484  -   -   -  
Rendim entos de aplicações fi nanceiras  (899)  -   -   -
Resultado de equivalência pat r im onial  (2.467)  (2.298)  (2.467)  (2.298)
Variações nos at ivos e passivos
Aumento/ (diminuição) de contas a receber de clientes  (213)  495  113  162 
Aum ento/ (dim inuição)  de serviços em  andam ento  1.523  189  1.523  188 
Aumento/ (diminuição) de adiantamento a fornecedores 1.268  (735)  1.272  (737)
Aum ento/ (dim inuição)  de pagam entos antecipados  33  (173)  (9)  (57)
Aum ento/ (dim inuição)  de im postos a recuperar  (186)  (1.193)  163  (867)
Aum ento/ (dim inuição)  de fornecedores  199  277  160  (71)
Aum ento/ (dim inuição)  de obrigações fi scais, 
t rabalhistas e previdênciár ias  (440)  2.300  (86)  2.754 

Aum ento/ (dim inuição)  de out ras contas a pagar  1.185  3.055  -   -  
Aum ento/ (dim inuição)  de provisões  (512)  (82)  (525)  -  
Aum ento/ (dim inuição)  de adiantam ento de clientes  (1.831)  (2.075)  (1.832)  (2.077)
Aum ento/ (dim inuição)  de I RPJ e CSLL pago  (934)  -   (292)  -  
Caixa gerado ( utilizado nas)  at ivid. operacion.  7 .2 7 1   7 .7 2 5   ( 2 .7 2 1 )  1 .3 2 8  
Fluxo de caixa líquido decorrente das ( aplica-
do nas)  at ividades operacionais  7 .2 7 1   7 .7 2 5   ( 2 .7 2 1 )  1 .3 2 8  
Fluxo de caixa de at ividades de invest im ento
Aplicações fi nanceiras  (899)  -   -   -  
Aum ento em  I nvest im entos  1.896  -   -   -  
Dividendos recebidos  2.290  2.378  2.324  2.378 
Fluxo de caixa decorrente das at ividades de 
investim ento  3 .2 8 7   2 .3 7 8   2 .3 2 4   2 .3 7 8  
Fluxo de caixa de at ividades de fi nanciam ento
Recebimento de empréstimos com partes relacionadas  -   -   (105)  (285)
Pagamento de emprést imos com partes relacionadas  (1.222)  (6.805)  (938)  (6.901)
Pagam entos de juros  (5.484)  -   -   -  
Pagam ento de em prést im os de terceiros  (3.099)  (4.428)  -   -  
Caixa aplicado nas atividades de fi nanciam ento  ( 9 .8 0 5 )  ( 1 1 .2 3 3 )  ( 1 .0 4 3 )  ( 7 .1 8 6 )
Aum ento ( redução)  líquida em  caixa e equiva-
lentes de caixa  7 5 3   ( 1 .1 3 0 )  ( 1 .4 4 0 )  ( 3 .4 8 0 )
Caixa e equivalentes de caixa em  1º  de janeiro  20.261  21.390  2.023  5.503 
Caixa e equivalentes de caixa em  31 de dezem bro  21.014  20.260  583  2.023 
Aumento ( redução)  no caixa e equivalentes de caixa  7 5 3   ( 1 .1 3 0 )  ( 1 .4 4 0 )  ( 3 .4 8 0 )
As notas explicat ivas são parte integrante das dem onst rações fi nanceiras.
Notas explicativas às dem onstrações fi nanceiras  -  ( Em  m ilhares de Reais)
1  Contexto operacional -  A Alubar Energia S.A. ( “Com panhia” )  é um a 
sociedade anônim a de capital fechado dom iciliada na Rodovia PA 481, s/ n, 
Km  2,3, CEP:  68.447-000, Com plexo Portuário, no m unicípio de Barcarena, 
Estado do Pará, Brasil,  com  unidades operacionais nos Estados do Ceará e do 
Rio Grande do Sul. Foi const ituída em  setem bro de 2005, tendo por objet ivo a 
exploração, a const rução, a im plantação, a operação, a m anutenção prevent iva 
e corret iva e a m ontagem  dos sistem as de linhas de t ransm issão e/ ou de 
t ransporte e dist r ibuição de rede de energia elét r ica, dist r ibuição e geração de 
energia convencional, eólica, solar, biodiesel e dem ais, além  de invest im entos 
em  out ras em presas. A Com panhia possui invest im entos nas seguintes 
em presas, que tam bém  atuam  no ram o de energia ( “Grupo” ) :  Controladas -  
Eólica Mangue Seco I  -  A Eólica Mangue Seco I  -  Geradora e Com ercializadora 
de Energia Elét r ica S.A. é um a sociedade anônim a de capital fechado const ituída 
em  12 de fevereiro de 2010, com  o objet ivo específi co de const rução, instalação, 
im plantação, exploração e m anutenção da cent ral geradora eólica denom inada 
Usina Mangue Seco I , na cidade de Guam aré, Estado do Rio Grande do Norte. 
As operações da Eólica Mangue Seco I  iniciaram -se em  setem bro de 2011. 
Alubar Em buaca Energia Eólica S.A. ( “Em buaca”)  -  A Alubar Em buaca 
Geradora de Energia Eólica S.A. é um a sociedade anônim a de capital fechado, 
const ituída em  31 de m arço de 2008. Possui sede na Avenida Santos Dum ont , 
nº  2.088, Sala 507, na Cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. A Em buaca tem  
por objeto social a im plantação da cent ral geradora de energia eólica e do 
respect ivo sistem a de t ransm issão de interesse rest r ito, bem  com o a produção e 
a com ercialização da energia gerada. A Em buaca ainda não ent rou em  at ividade 
e a defi nição sobre essa questão depende da fi nalização de estudos técnicos 

de viabilidade. I nvest ida -  AETE Am azônia Elet ronorte Transm issão de 
Energia ( “Am azônia Elet ronorte”)  -  A Am azônia Elet ronorte Transm issora 
de Energia S.A. é um a sociedade anônim a de capital fechado const ituída em  13 
de novem bro de 2003, com  o objet ivo de const ruir, im plantar, operar e m anter 
as instalações de t ransm issão de energia elét r ica da Rede Básica do Sistem a 
I nter ligado -  LT 230 KV Subestação Coxipó/ Subestação Cuiabá e LT 230 KV 
Subestação Cuiabá/ Subestação Rondonópolis. Em  18 de fevereiro de 2004, a 
AETE celebrou Cont rato de Concessão nº  008/ 2004 com  a União, at ravés da 
Agência Nacional de Energia Elét r ica -  ANEEL, pelo prazo de 30 anos, contados a 
part ir  da sua celebração. Esse cont rato regula a Concessão de Serviço Público de 
Transm issão, outorgada pelo Decreto s/ nº  de 21 de janeiro de 2004, publicado 
no DOU de 22 de janeiro de 2004. Em  24 de agosto de 2005, a Am azônia 
Elet ronorte iniciou suas at ividades operacionais. Alubar Óleo e Gás S.A. -  
A Alubar Óleo e Gás S.A. é um a sociedade anônim a de capital fechado. Foi 
const ituída em  18 novem bro de 2014, tendo por objet ivo, explorar, produzir e 
com ercializar pet róleo e seus derivados, gás natural e out ros hidrocarbonetos, 
prestar serviços técnicos e out ros serviços no setor de pet róleo e gás natural, 
bem  com o part icipar de qualquer at ividade neste setor, e part icipar de out ras 
sociedades que se dediquem  substancialm ente aos m esm os negócios que a 
Com panhia, seja com o sócio ou acionista ou out ras form as de associações com  
ou sem  personalidade jurídica. 
2  Base de preparação
2 .1  Base de apresentação -  As dem onst rações fi nanceiras individuais e 
consolidadas foram  elaboradas de acordo com  as prát icas contábeis adotadas 
no Brasil (BR GAAP) . 
A em issão das dem onst rações fi nanceiras individuais e consolidadas foi 
autor izada pela adm inist ração em  16 de m aio de 2016.
2 .2  Base de m ensuração -  As dem onst rações fi nanceiras individuais e 
consolidadas foram  elaboradas com  base no custo histór ico, exceto quando de 
out ra form a indicado.
2 .3  Moeda funcional e m oeda de apresentação -  As dem onst rações 
fi nanceiras individuais e consolidadas são apresentadas em  Real, que é a m oeda 
funcional da Com panhia. Todas as inform ações fi nanceiras apresentadas em  
Real foram  arredondadas para o valor m ais próxim o, exceto quando indicado 
de out ra form a.
2 .4  Uso de est im at ivas e julgam entos -  A preparação das dem onst rações 
fi nanceiras de acordo com  prát icas contábeis adotadas no Brasil exige que a 
Adm inist ração faça julgam entos, est im at ivas e prem issas que afetam  a aplicação 
de polít icas contábeis e os valores reportados de at ivos, passivos, receitas e 
despesas. *  Nota explicat iva 3.1 -  Consolidação, determ inação de cont role. *  
Nota explicat iva 9 -  I m postos a Recuperar:  As prem issas e est im at ivas sobre 
a recuperação dos im postos ret idos por clientes que a Com panhia prestou 
serviços são signifi cat ivas e são recorrentes da atuação da Com panhia junto aos 
clientes e órgãos da esfera m unicipal, estadual e federal. Os resultados reais 
podem  divergir  dessas est im at ivas, em  que os cr itér ios são revistos de m aneira 
cont ínua. Revisões em  relação a est im at ivas contábeis são reconhecidas 
no exercício em  que as est im at ivas são revisadas e em  quaisquer exercícios 
futuros afetados. A adm inist ração da Com panhia não ident ifi cou a existência 
de inform ações sobre julgam entos crít icos referentes às polít icas contábeis 
adotadas que apresentem  efeitos relevantes sobre os valores reconhecidos nas 
dem onst rações fi nanceiras. 
3  Principais polít icas contábeis  -  As dem onst rações fi nanceiras auditadas 
em  31 de dezem bro de 2015 foram  preparadas e apresentadas de acordo com  
as prát icas contábeis adotadas no Brasil,  incluindo os pronunciam entos em it idos 
pelo com itê de pronunciam entos contábeis. ( “CPCs” )  e evidenciam  todas as 
inform ações relevantes próprias das dem onst rações fi nanceiras, e som ente elas, 
as quais estão consistentes com  as ut ilizadas pela adm inist ração na sua gestão. 
3 .1  Representação de cifras com parat ivas -  Os saldos de 31 de dezem bro 
de 2014 no balanço da Eólica Mangue Seco 1, foram  reapresentados conform e 
a seguir:  

Originalm ente 
apresentado  Reclassifi cação  Saldos 

reapresentados
Passivo circulante 7.730  5.179  12.909
Passivo não circulante 79.287  (5.179)  74.108
Total do passivo 87.017  -  87.017

A reapresentação dos saldos pat r im oniais (passivo)  foi efetuada para refl et ir  
a adequada segregação dos em prést im os e fi nanciam entos ent re circulante e 
não circulante. Não houve im pacto na dem onst ração dos fl uxos de caixa ou no 
resultado do exercício fi ndo em  31 de dezem bro de 2014. Desta form a o efeito 
nas dem onst rações fi nanceiras consolidadas da Com panhia está apresentado 
abaixo:

Originalm ente 
apresentado  Reclassifi cação  Saldos 

reapresentados
Passivo circulante 3.236  5.179  8.415
Passivo não circulante 75.709  (5.179)  70.530
Total do passivo 78.945  -  78.945


